
Experiência positiva 
O Iate Clube de Bra-

sília, hoje o mais, bem-su-
cedido da categoria, é'um 
exemplo de que ép6ssível 
manter uma instituição 
atualizada e competitiva 
frente a tantas outras op-
ções de lazer. Os títulos 
de proprietários do clube, 
que já não são vendidos, 
exceto quando são reto-
mados por inadimplência 
e leiloados, chegam a va-
ler cerca de R$ 22 mil. 

O comodoro (cargo 
equivalente à presidência) 
do Iate, Edson Carvalho 
Mendonça, acredita que o 
segredo do sucesso do 
clube é a dedicação com 
que os dirigentes o ad-
ministram. Há aproxima-
damente 12 anos, o clube 
encontrava-se em sérias 
dificuldades financeiras. 
No entanto, com a in-
tervenção das seis últimas 
diretorias, o Iate se re-
ergueu e a procura para 
associar-se é crescente. 

São 3,7 mil titulares, 
mais 10,3 mil dependentes 
que freqüentam assidua-
mente o clube. Durante 
todos os dias da semana, é 
possível encontrar as qua-
dras de tênis, ginásios e 
piscinas cheios de crian-
ças e adultos. Os inves-
timentos em serviços, 
eventos, festas, estrutura e 
escolinhas de esportes, 
que hoje oferecem aulas a 
mais de 880 pessoas, ren-
dem ao clube uma ótima 
saúde financeira. 

a Em busca de saúde 
O funcionário público 

Erik Pratas, pai de Hanna, 
sete anos, é sócio do Iate 
desde que nasceu. Seu pai é 
pioneiro de Brasília e sem-
pre gostou de iatismo. O 
filho seguiu os mesmos 
passos e, ao menos quatro 
vezes por semana, realiza 
alguma atividade no clube. 
Erik destaca a importância 
do esporte para a saúde da 
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família, enquanto admira 
Hanna praticando tênis, 
esporte que começou a jo-
gar aos cinco. "Fiz esco-
linha desde pequeno, agora 
minha filha também pra-
tica. A vida no clube está 
passando de geração em 
geração", conta. 

13 Atividade física 
A artista plástica Márcia 

de Sousa, 43 anos, asso-
ciou-se ao late, que fica no 
Setor de Clubes Norte, aos 
19 e também passou o gos-
to pela atividade física para 
os filhos gêmeos, João e 
Lucas, 5 anos. "Sempre 
conduzi minha família para 
a linha do esporte e aqui no 
Iate encontramos a estru-
tura para isso", afirma. 

Márcia acredita que o 
clube seja também um bom 
lugar.para a sociabilização. 
"Um dos meus filhos, que é 
mais tímido, se solta bas-
tante quando está aqui e eu 
tenho amigos do esporte 
que conheci no Iate de lon-
ga data, pessoas especiais 
que fazem parte da minha 
vida, dentro e fora do clu-
be", xessalta. 


